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A *ot* dou rebeldes | 
1 á i 
_ Inglaterra 

LONDRES. 20 (D) —Tloje, 
• V?®ara dos Coimuuns, o 

üm Anthony Eden leu a sensacional nota do go, 
j no rebelde de Burgos, «n. 

, eçada ao governo da In. 
Slater ra> datada de 17 do cor. 
""«irte. 

D(^eStf ^^ento,'o Gover. 1 . rebelde ameaça de, caso 
'U|8«r necessário "destruir" 

tando'0 ®arce'ona> adean. Que o seu proposito é ^ yy vJVU. JL/I VJ1 
^r termo ao actual "escan. 

a oso trafico de armas e 
«smo de gazes toxicos^que 
0_transportados em embar. 

ações sob diversas bandei. 
s" e cuja nacionalidade e, 

a sua maior purte russa." 
A. mesma nota adverte aos 
^os estrangeiros Jioljre a 
nveniencia de abandonarem 
ancoragem naquelle porto, 
onselhando também aos es. 
•"«niros e aos não comba. 
ntes, a deixarem Barcelona 

respondente do "O Século" 
junto ás forças que assediam 
Madrid, diz que os verme, 
lhos, em vendo.se perdidos, 
sem mais qualquer esperan. 
ça.de salvar Madrid, em con.^ 
sequencia das derrotas quer 
soffrem de hora em hora, até 
mesmo na escuridão das noi. 
tes, vão empregando um es. 
forço sobrehumano, única, 
mente para satisfazerem os 

seus instinetos de vingança, . 
matando os prisioneiros ■ co. ( 
mo quem mata animaes. 

A altitude ingleaa 
ante a ameaça de 

Burgos 

LONDRES, 20 (D) ~ Na - 
Gamara dos Communs, na 
reunião de hoje, após a lei. ' 
tura da sensacional nota do ■ 

Governo de Burgos, e respon.: 
dendo á interpellação do sr. 
Clemente Richards, indagan. 
do se, no caso do bloqueiado 
o porto de Barcelona, pelos 
rebeldes espanhóes, não se. 
ria um acto de pirataria, o 
sr. Anthony Eden insinuou 

contassem com elementos pa. 
ra positival.a. 

que a Grã Bretanha acataria, 
a ameaça do general Franco, 
uma vez que as suas "forças 

Reconhecerão o 
governo de 

Burgos 

dentro em pouco, tanto que 
já providenciaram a indicação 
antecipada de representantes 
para diversas nações sul.ame 
ricanas, munidos das noces. 
sarias credenciaes. 

hoje, em conseqüência de 
grave ferimento, recebido 
num combate travado ás por. 
tas de Madrid, o Infante Af. 
fonso de Bourbon. i 

PARIS, 20 (D) — Sabe.sc 
que os serviços diplomáticos 
do governo de Burgos espe. 
ram de vários paizes da Ame.' 
rica do Sul reconheçam.no ' 

| O Infante Affonso j 
de Bourbon | 

morreu 

Foi 
fuzilado 

Primo de Rivera 

J 
¥ 

AVILA, 20 (D) — Morreu ■■ 

Rua Dr. CoBarea, M ü irector ~ JOSÉ* HOFFMAN N Caixa postal nu" ' 117 

( 

JtamenteA 
0 sr- Anthony Eden acha 

•w • advertência é dara, po. 
qoe se aconselha os es. 

"*ngeiros a abandonarem 
«Jfcelona, é que os rebeldes 
■o demorarão a atacar 

•lucila cidade. 

O ultimo 
communleado 

«Wclal rebelde 

TETI^, 20 (D) - A radio 
hussora local acaba de di. 

'Bar o seguinte ultimo com. 
hhiçado dos rebeldes; "O 

ardei o aéreo da noite 

dríd8^3 rea''za<'0 Çonlra ^a- 

if 

SEVILHA, 20 (D) — A 
emissora loca! annuncia que 
em virtude da condemnação 
do Tribunal Popular de Ali. 
cante, foi fuzilado hoje ás 3 
horas da manhã;jo sr. Primo 
de Rivera. ri 

Condemnado á | 
morte o sr,,. | . 

Largo Cabálfera li* 

AN NO 1-sX fOKTk GROSSA SABBADO, 21 DE NOVEMBRO DE 1936. 

PARIS, 20 (DV— Ajnium. 
cia.se (|iic os ne^eldes espa. 
nhoes acabam {3ò' condymnar 
á morte jior fuzilamento, o 
sr. Largo Gabaítero. 

Toma.sc tal decisão dos na. 
cionalistas como .nina repre. 
salia á condemnação, em \li, 
cante, do sr. Primo de Rive. 
ra. 

N. 8.089 

Demonstrsn do Que Não Possue A Serenl d«de Para - 
Ser Educador, O Sr. Estevem Coimbra gabofetea Um 

———— — Alumno Bm Plena Aula! — 

nhoso dever. 

li a* Pel1 ,nBdona-»tem occorVdo no Gymnasio Drnílnwiti cii *6111   . 

Antes de narrar e commen. claramente, de educação pe. 
tar o facto desagradava! hon. dagogica e de cmlidáHT de 

produziu resultados su. 
Oeriores aos esperados, pois 
one dois fortes contingentes 

""■xistas foram attingidos 
.Ri cheio, sendo enorme o 
"rnero de victimas. Além dis. 

!? dois quartéis, incendiados, 
. A AC/*/ATT> reduzidos a esoom. 

No sector de Guadalajara, 
forças nacionalistas pro. 

no seu avanço íen. 
-aAr,mas h™'*0 firme. A avia. .y** nacionalista contípiua a 

Proclamações sobre 
rAdr^d, informando â popu. 
J80 que a zona neutra foi 
ywnentada, e declarando que 

facto de estar a capital 
s*ndo submcttida ao fogo J 

Regente Feijó, desejamos In. 
sar que não pretendemos, de 
leve siquer, obumbrar o ele. 
vado conceito que goza esse 
ediicandario. Aliás, a fatta (le 
etbica ou, para fallar mais 

um único de seus componeu. 
tes não deve denegrir a dis. 
tineção de todo o corpo do. 
cente, nem pode ennublar o 
renome de tão meritorio e 
benemerito estabelecimento 
de ensino. ( 

Nem nos move, ao glosar, 
mos a estúpida occurren. 
cia, — affirmamô.Io á fé de 
quem somos — qualquer iu. 
teresse subalterno, carregado 
com cores de partidarismo 
político. 

Isso evidenciado, passemos 
a cumprir com o nosso espi. 

O facto 

Consiste numa estúpida ag. 
gressão de um dos lentes na 
pessoa de nm dos almnnos 
do 2o. anno. O proprio alum. 
no aggredido esteve, acompa. 
nhado de innumeros coHegas, 
que lhe manifestavam solida. 

riedade, em nossa redacção, 
uarrando.nos a occorrencia. 

Aula de geographia. Oito 
horas da manhã. Plrofessor, 
José Carlos de Figueiredo. O 
professor Eestevam Coimbra, 
examinador , entra na aulo e, 
logo, determina a oulro alnm. 
no, Frany Godoy de Araújo, 
que se assentasse á frente de 
Fortunato de Abreu, o nosso 
informante. Rsle foz ver ao 
tollega que, sentado defron. 

Esteve ata. 

o ét. Jacy Magalhães 

te á sua pessoa o estava atra, 
palhandó. O professor. Este, 
vara Coimbra _ inter.yeryn, ou. 
vc a allegaçáo de Fortunato 
c, em resposta, imita aquclle 
labrego que se arr^gou u 
qualidade de educador: -vibra 
em Fortunato viefkmia bofe, 
lada, fazendo.» lombar wdun, 
damente ao assoalho! 

Cabido, o ákinipo viu cpie 

t. 

o "educaúor" se predi|^unha 
i 

Em outro local, nos repor, 
támos á greve declarada no 
Frigorífico Matlarazzo de Ja. 
guariahyva. Dissemos, 31*'i, 
que o dr. Jacy Magalhães, Ins 
pector do Trabalho no Es 

Itamip . s Ca"hoeS e a0
!
S i ado, havia estada baquei a «Wes aereos, deve.se um. J dad ipara onde partira, da 

mente aos govermstas que ( itaj n0 dia 19. 
/ctJsaram a bater.se em cam. j Hontein à noite, o illustre 

O ILLUSTRE VIAJANTE PR OSjEGUIU VIAGEM PARA URITYBA HOJE 

jjo ra*0, preferindo fortifica, r^ãnte "chegou a Ponta Gros 
•Se «a cidade, fazendo ! 1 em automovel de linha. Ajjj      p.,, aillUIUU v e. J v**»    

Afs. """"üí bíoiv... lé 
Resistência contra o avanço 
"0s soldados nacionalistas. 

Temendo 
o ataque 

aéreo 

afljm de. 

HENDAYA, 20 (D) — An. 
"Uncia.se de Barcelona Que 
•s autoridades dalli, temen. 
h® que a aviação rebelde fa. 
jj* um ataque nocturno i ci. 
u?de, determinaram que ne. 

ã manhã de hoje; 
descançar. Acompanhadjo do 
distinclo cavalheiro sr. Jose 
Silveira, Secretario fo' sr. 
Chefe do Trafego, o dr. Jacy 
Magalhães nos distinguiu com 
«ia honrosa visita. 

Deliberámos nos servir do 
feliz ensejo para pedir ao 
conspicuo patrício algumas 

riaby va, como sobre a sua 
próxima e já annunciada vin. 
da á Princeza dos Campos, 
afim de reorganizar os syn. 
dicatos locaes 

S. s. unnuí á nossa solici. 
tação, tendo nos declarado^ 
quanto á parede que conse. 
guiu debellar no norte do 

Estado:, 
"Cheguei a Jaguariahyva ás 

16,30 horas do dia 19. A's 17 
' horas, já se achavam os gre. 
vistas reunidos em assembléa, 
sob a minha presidência, 

ao { Quinze minutos após, estava 
a greve declarada cessada. 
Para isso concorreu, por sem 

tara^zo ordeiros, honestos e 
imbuidqs da melhor boa von 
tade. 

uhuma luz seja accêsa duran, i 
noifp 

palavras não só com respeu duvidai o facto de serem os 

rimento grevista de ffagna. operários do Frigorífico Mat. 
■ noite. 

Serio 
Julgados 

summariamente 

A VILA, 20 (D) — A Jon. 
» encarregada da defeza de 
Nodrid publicou uma nota, 
•nnunciando que serão jul. 
gados summariamente todos 
os milicianos que não cum. 
Piffem o dever de procura. 
Rrin todos os meios possíveis 
u* promoverem a defeza das 
l^osiçôes lhes confiada pelo» 
fespectivos commandantes, e 
lue essa obrigação se esten. 
Jje a todos os habitantes de 
■adrid. 

Só pelo instineto 
de 

vingança 

_ V. ESTA' BEM AO PAR 

n uri 

brasr 
f? 

v , E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
MAIS CONFIANiÜO OS SEUS SEGUROS .V 

SR. LEITOR: V. « 
AINDA 

Brasil "Cia de Seguros 

Gerees" 

saENTO - PROCURADOR: ERNANI bÇITE MENDES AGEN.TiÍ...V nih„. 87 - Pboae 1-6-1 - Caixa 146 Augusto Ribas, 

Duelú de 

aicrte 

leis em vigor, o nosso dis. 
ti neto collocutor adiantou: 

— Os operários do Frigo, 
rifo Mattarazzo prctendèm or. 
ganizar.se em syndieato. Foi 
o que me communicaram. Ob. 
lemperei.lhes, porem, que a 

a repelir a façanha, iu) que 
foi impedido com a interven, 
ção de outras; pessoas, colle, 
gas seus e lu-ofessores. Go, 
imbra, nfesmo depois de se. 
guro, procurou espancai 

Fortunato. Só não o conse 
guiu porque os que o segu, 
rayain .nTio no deixaram. 

♦ 

' 

Í Confirmando 

mim, na qualidade de Inspec. 
Trabalho, 6 a quem 

se façam es. 
a proletários 

bia aos de Jaguariahyva fa. 
zer era voltarem ás suas oc. 
cupações. Isto feito, felizmen. 
te, cabe.lhes agora pleitearem 
a observância da legislação 

, r ' IrabalMt&ta. 
^,i?/.'GráVIENTEi, Depois de se estender em DOIS HOMENS ARMADOS considei •ações sobre a ineffi. 

— Fo.lbcs ou ser.lhes.á 
concedido o augmento de sa. 
larios. — pergunlamos. 

— As leis syndicaes não 
permittem que 
sas concessões 
que estejam em greve. Poris. 
so, fiz sentir que o que ca., | suidós de boa vontade quan. 

to ási leis trabalhistas, não 
porei duvida em ir a Jagua, 
riahyva para satisfazer aquel 
le seu desejo. 

— E quando virá a Ponta 
(Trossa reorganizar os syndi. 

tor do 
cabe organizar syndicatos, r 
a ninguém mais. Dess'arte 
uma vez que verifiquei que 
esses operários estão pos. 

A' hora 17, ou Ira turma ti 
alumnos esteve em nossa rt 
dacção; para prestar sua sej 
lidarieilade ao "coRega aggrci 
dldo e, para confirmar a hn 
tal aggressáo, accresceatand 
ainda que o truculento pn 
fessor Coimbra h^via muit 
tempo vinha perseguinc 
Fortunato. 

íf: 

DE FACA E REVOLVER 

PORTO ALEGRE, 20 (D) — 
Noticias procedente de Ja. 
guarão, dizem que aquella ci. 
dade foi boje pela manha 
abalada pela luta, vefíTadci. 
vãmente selvagem, travada 
mire o brasileiro Francisco 
Soares e o paraguayo Osmar 
Freire, que, armados cada 
qual com uma faca e um re. 
volver, entregarain.se a um 
mpressionante duélo, em 
plena via publica. " ' 

Os lutadores primeiro, ao 
se defrontarem, trocaram ti. ; 
ros até que se exgotassera :;s 
cargas dos seus revoTvéres, 
ficando ambos feridos. 

Depois, fazendo uso de afi. 
adas facas, impassivelment", 
os duelistas caminharam, um 
9° encontro do oulro e en. 
traram a desferir golpes. 

Por fim, com certeiro gol. 
pe no peito, Francisco Soa. 
res, já gravemente f|erido, 
abateu mortalmente o seu ad. 
versario. 

cacia dos movimenlos pare. 
distas presentemente, com as 

catos aqui já existentes OU 
organizar outros? 

O qne declara o, professo! 
  Coimbra ——— 

(conclue na 3" pagino) 
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(MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO RH.OS TRES 

V 
Único fortificante no mim do com 8 elementos tonicos: 
— Phosphoros, Arseniato, Vanadato 

Cuidado com tuberculose 
^ Os pallidos, 

Kxgottados, 
Mãos que criam. 

Crianças rachilieas. 
Depauperados. 
/ nemicos. 

Magros, 
Receberão o effeito da trans- 
fusão do sangue e a tonifL 
cação geral do organismo, 
com o 

USBOA, 20 (D) — O cor. 

# 

■<s» 

ess. 
i 

Estevam Coimbra, ouvi* 
cm sua residência pelo nos 
repórter, declarou o segui 
te: 

"Que, á hora 8, entran 
.nii aula de^ geographia, not 
que o alumno de nome Fc 
tunato de Abreu de 16 ann 
de idade, estava Sentado m 
to atraz. Desconfiado de c 
estivesse "collando" ou di 
do "colla a outros alumn 
determinou (|ue elle se p 
sasse para um banco de fr 
le. Cojiio o niósmo alum 
houvesse levantado objecçí" 
affirmando qne elle, Coind 
havia muito o vinha pei 
guindo, esle (nlümo deu. 
uma bofetada, dérruband 
do banco. Como Pbrtun: 
em represália, levasse a i 
ao. bolso da calça, como qi 
procura tirar uma arma, 
imbra procurou dar.lhe 1 

tra bofetada, no que foi 
pedido por varias pess 
Adiantou o aggressor qu 
alumno em questão é m 

(conclnc na 3" pagim 

VEMD 

que recebeu este mez, em 
Procurem ver os artigos linho, casemira e estivaes. Dolgan, ultima novidade pa ra 0 verão — Preços sem conturrencia — Rua 15 dc Novembro n." 44. 
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:::: COISAS OE CINEMA 

Es Íamos atravessando uma 
cpocha que, a despeito de so. 
bejarem producções moder, 
nas de procedência america. 
na e ouropcia, os retalnos 
de filmes velhos estão dei. 
xando as prateleiras empoei. 
radas para servir os cinemas 
do intcr>or. 

Aqui também essas velha, 
rias encontram clientes, tan. 
to assim que vários visitan. 
tes já tiveram opportunida. 
de de affprmar que em nossa 
terra só passam velharias 
cinematograpdicas. 

Não quizemo? tecer qual. 
quer commentario cm torno 
do assumpto, não só porque 
nem todos os cinemas ponta, 
grossenses seguem essa pra 
tica, como pelo facto de esta. 
rem esses filmes antiquados 

_ramma 
i tiniu" filme de José Mojica 
i j. .a domingo em duas 
sessões. 

Isto não está certo. Que 
i a ;cin filmes archaicos em 
"sessões de $500" é tolera, 
veí; mas quererem impingir 
una velharia em dia "chie 

é demasiada ousadia, o (pie 
nos obriga a abrir os olhos 
dos "fans" poniagrossenses.1 

tal filme "Dominador dé 
Mulheres" foi produzido em 

. 19;-/.-. Sim, senhores, é um 
j íiJire Ai' i .NAS com seis an. 
| nos de 1 .de. E foi lançado 

no !-io d' Janeiro novprimei. 
ri- si mestre de 1931. 

Com certeza o "ultimo" fil 
me de José Mojica estava pa. 

s .a Ir'ente dormindo na 
pra' 
nha 

ça no lançamento dos gran, 
des filmes". 

Aúdc ser que a casa des. 
tribuidora tenha resolvido 
mandar buscar uma cópia 
nova do filme cm referen. 
cia. Mas, neste caso, porque 
não usar de franqueza para 
com o publico pagante e di. 
zer, clarafnente, "copia no.- 
va"? 

BILHETE 

■ir,, entre leias de ara. 
e alguém foi buscai.o, 

para depois de uma injecção 
di' Voronoff, offerecer ao pu. 
blico le Ponta Grossa, numa 
demonstração de "icaderau. 

Eu quero amar você... 
Ouviu? Ouça.me, seja boazi. 
nha... Eu quero beijar essa 
boquinha côr de èrepusculo 
tropical... Eu quero mirar 
esses olhos cor de asphalto 
liguido, brilhantes como as, 
phalto liquido, negros como 
asphalto liquido... Eu quero 
acariciar essa sua cabccinhn 
que só pensa no amor e na 

— A interessante menina 
Glorinha, filha do sr. J. de 

iveira Bahls,. 
RAMIUO GONÇALVES 

Anniversariou.se em data 
de hontem, o jovem Rapiiro 
Gonçalves, m dos mais anti. 
goS e correctos auxiliares: 
desta folha, a quaL conl» 

'com a amizade de todos des. 
ta casa. 

ao 

_ a* _ 

Com ro a ntc Jo» o 

■MM 
•*»- 
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Íelicitíade... Eu quero fazer 
cachinhos com essa sua ca. 
belleira cor da noite... Eu 
quero sentir o seu hálito, 

i quente, e gostoso... E quero 
apertai.a em meus braços até 
ouvir "ima queixa leve e 
meio.condesccnccnte do seu 
peito suffocado no meu liei. 
to... 

ALICE VOIGT 
Da Capital Federal, onde 

esteve em viagem de recreio, 
em companhia de seu respei 
lavei pae, sr. Guilherme 
Voigt, regressou a gentilis. 
sima e illustre conterrânea 
srta. Alice Voigl, fino orna. 
mento de nosso "sei" social. 

Os nossos votos de bòas 
vindas. 

Damos-á publicidade, a se. tem este, pela sua parte,, o ^ 
ífmr' H brilhante peça ora. dever de cercar o exercito | 

toria preferida pelo eminen. ! do maior respeito e da mms,. ■ 
te Gommandnntc Çél. João'.'larga consideração, • e -vou 
Pereira, ao. Clube Pontagros. • dizer porque, 
sense, quando agradeceu a ' O exercito é a força orga. 
homenagem que Ponta Gros. nizada, merce da qual toda a 
sa lhe prestou: 1 "ação se pode entregar, cora 

"Minhas senhoras: í absoluta tranquillidade, ás 
Meus senhores: suas occupações quotidianas. 
Com serem tantas e tão' Sob a sita égide é que se po, 

grandes as demonstrações de . dem desenvolver as artes, é 
e-stima com que { que podem floresceé ãs let 

"Qui í*" 
tout sonim»11! 
Quand lout 

_Qui .sou£ír«> ^ í 
combat? 
Quando tudo I 
está vigiana0' J 
Quando .P608 ' \'f 
tá velando? 
Quem soffre e 
combate ousadOi 

sympathia 

4 

su as 
E I Ç õ E S 
no 

R E P 
irr- 

U B K T A U R A N T P ON A G R O S S .E N S E 
• Recem installado 

n a 
Praça Ploriano Peixoto (Edi ficio do Clube Pontagrosens 

PRATOS "A L A MINUTA" 
Cozinhe dirigida por dn is hábeis -nestres culinários 

ACCEITA.SE P EN SIONISTAS 
DE MEZA 

t ' Serviço diurno e nocturno 

* Este bilhete não é dirigido 
a pessoa certa e determinada. 
Assim, todas as respostas se. 
rão bem recebidas... 

LEOPOLDO ROEDEi: 
Da Capital Federal, regre . 

sou o sr, Leopoldo Roeilel, 
figura de marcado destaque 
cm nossos círculos polhicos, 
sociaes e commereiaes e 11. 
lustre vereador municipal. 

Ao destacado cidadão pou. 
iaqrossense, os nossos vptojj 
de boas vindas. 

. ALLECIMENTO 

(t—Ü- -0—0—0—ü--9—0—U—9 
0 ç 
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PR/^RIETARIO: AP P O N S O 
P E R G 

)—o—o—<t-o—o~o—n 

Fazem amo- hoj • ; 

n- 'ir 

v o n L A S, t 

O innocente Delcío, uma 
esperança que desahrocha. 
va em meio da maior inrto. 
cencia para a vida, falleceu 

■aos quatro lucZeS de hlade 
Era filhinho extremccido do 
prtslauíe cidadão sr. .-Oscar 
Büchner e de sua eximi. es. 
posa, D.4 Frida Büchner. 

O sepultameTrto do lindo 
Delcio leve grande «compa. 
nhamento. 

' - ^ ' ■f; I 
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m 

confecção de cento "non pluc 
ünnr. em Ponta Grossa. 

O c.inoivei 
lra;"s uai , 
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(H: ísifâo OL 
Techmcos cora cx Uangeiras. 

— O prestante cidadão sr. 
Francisco Bjapgki, funccio. 
nario da S. Paulo.Rio Gran 
de, e pessoa muito relaciona, f 
da nesta cidade. - i:ncta familia enlutada. 
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O soldado"- , 
Sei eu ou6 

deirgraçadamen ^ 
as vezes (iue. , 
da noçsa ^1(la sSo 
parcellas d" ,n -1 Al 
se não transi0 J 

jmPla (' (I 
sei" J gura e 

pre segiuç, » 
■ ■ vaci Uaço® nem 
.porém, com 
vós todos, 

purê»8 

cora a vossa 8 1 

que culpa, tem ^ 
qpe culpa te"1 

sejam (!lle]c, 

de ^ 
erf 
e# 

erros, _ . ^ 
veis ou veiiiaes' 
cella dos ' pi 
coustituem? ' 01 L l 
que apoxÍfefíu -í 
galho, da. íFíf^Dl 
annosa, que c 
cto, havemos jíir 
o desatino de ^ 
rc? Ev-uleptetn^ 
Ademais, .se. e ' ,t 
vezes, d exercito 
dps seu.s, mem" 
tem mantido " 
no caminho, allf^ 
as leis c os 
qüem, quasi 
de responsa,"1 , 
niavel desenca^ ^ 

reí" 
mP1'®'. 

Tnelo5 
agel Pe!.v,' 

Ora, já não f; esta i 
nem será, ppr «eia 

dif!0 

ultima vez q"e ""(j? 
tre -os que ,pcnS,?®ihot 
to Agostinho: 

Os nossos pezames á dis. 
me 
tes 

rrm •' 
• - v fT tnlki ws 9 n ' 

• • 1 ' .. « i ..«♦{, 

í i 

1 

M Aí : ■ V'V ^ v „ 1 ■ i i . .. t 4. ....... 

Fi-rragens Louças," Tintas, OÍcos. Artigos 

■ios •— &!' ernria. Ancas a "1 anições. 

Depositário dos foguetes """lANTNOS 

Telephoue 1-0-7 — Caixa Ga! üjj; 

Endereço íelcgrapti . • 

- • "CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, 11.0(35, 

Ponta Grossa  , , — EMado dn 

X 

r z-. 
p"""' 11 

Sniita- 

rarani 

tendes (fi.stingúiííb nes. 
dez mezes de meu con. 

vivio no vosso eio carinho, 
so c amigo, já não sei como 
vol.as aaradécer, digna e sa. 
tisfatof iameirte. Assegura, 
vos que, de sobejo, me da. 
riam ellas pára nte fazer o 

Ímais desvanecido dos cida. 
dãos daqui, se a consciência, 
iuiz ificorruptive' no inü. 
mo do níeu ser, me não es. 

j tivesse mostrando, a cada 
• paSso, Ioda a pequenez dos 

meiis merecimentos. 
Verdade seja qiráj vos'üító 

cansaes de est^Urilhar p'aS. 
sprtq fie que me fiz fealniéh. 
te 'morecedór dc todas ellas, 
e,. quiçá, do outras mais, pe. 
Io empenho, expontâneo e 
desinteressado, com que, para 
soccgo da honrada familia 
pontagrosseuse, depois de as i 
ler restabelecido e robuste. ■ 
cido, tenho procurado mnn.' 
ler, invariavelmente, as rc. ' 
lações de cordialidade entre 
o elemento militar o o ele. 
mento civil d" 'a "idade ga. 
salhosà c altiva, onde quiz 
Deus que vivesse, enlevada 
na contemplação perenne de 
panoramas infindáveis e ma. 
ravilhosos, uma população 
laboriosa e ordeira. Conve. 
nbamos, porém; bem 

iras, é que se piodem enri. 
querer as scíencfas, é que 
pode prosperar a lavoura, ê 
que so pode expandir o com. 
mercio, é qe po^cin prõgre. 
dir as industrias, é que se 
p ale rcalizaç tudo- isso, se n 
o Perigo de que 6 cx-trangei. 
ro audaz ou o nacional 'sem 
patriotismo 
verter, impunemente, o que 
fizeram.o artista, o scièntís. 
ta, o litterato-, o 
ççmimerciánte o industria 
íTpfiin: 

ve" decer por dize^ i 
receber merceS -(.fj 

Ningue». P Gi jas' 
jranhe que, oii lalic': 
resiionsabilidadf 
dcsencaininhaBJI^fj 
hombros dos, 
do casqea plf 
— ISSO POUCO 1™ ^ f' 

alcancem sub: > *> T fei!" ^ | um Tqsfrnmentn ^ 
, -ça, o, do piesi^0^ J 

1.1 negregosos 

áhoras, sen"0'""^ 
enia,a 

emniP: | Minhas 
q ie pregara- entre nãs,»» 'scnhqrcs: 

a destruirão do exercito, 1 'daqftelInV' fnlg- 
ses. são aquçllcs qiíe nUtie". 1 ró]11 ([nC 'arrVèat®u ^ 

ilglira""'5 pi, 

iam. para o Brasil — almas f átidijtbriés,' semPre 

de Lucifer, sem amor e sem ' S0S( durante •a 5 

MELHOR emprego DE CAPITAL 

■ 
iiiA-ivãs 

CO dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu pred"^ em 'op- 

' .tintas condições cx .s e 
i para todo o temiio cm que 

'H1 P 

J Cj. •s '' - ■- ■ -) 

fi fL 

lã v. :j 

(V. S. e seus filhos estive- 
I rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas "on 
diçõts mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços' de 
iinitaçi". ■ de feranifo, valori- 
s. udo a sua propriedade • o 
dobro e dç iufin ihi- 
idade. •' 

Casemiras nacionae 
petentes — Tcrnçs pelos últimos figurinos 

EMÍLIO AND RE ATT A — 
Rua Cél. Cláudio, 35 

Possuindo V. S. um prédio 
que não 4 mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dírigij»-se aos abai- 
xo assignadõs. que por pou— 

Também estp dispo 
nção com orti-^ótiiíos para 
'.'onslruçcas, çovas. 

In formações gratuitas , 
João Lauer e Filho ' 

. Av- Comend. Bonifãcíd 
ViUeía, 72. 

piedade — os mesmos dias 
de inenarráveis sAffriiütn. 
tos por ípie está atravessando ! 

a desventurosa Hdsp^nhrq 
onde já se não respeitam as 1 

creanças onde já so não res. j 
peitam espoças, onde já se 
•ão respeitam. as mães, onde > 

Já se não respeitam os enfer ! 
mos e os anciãos, onde iá se ' 
não resneitam os oelesinsti 

formehtosissiája f|!lr 
— a (pie próffú" r(,5|»1 
sua térrd' "t''1-11 ^iff 
do ao insignè;!1"" p 
Manoel VietoD'"0 ^ 
7 de fevereiro dc 
■e Ruv Barbosa 

#■ 

bem desahotõava al< 
superfície ag^íJ 

vida eram os aü" 

nignos de seu ser r cos, onde. já .se não respei.; semeador, que o 5J i 
tam is servas de Deus, onde S „—j «ns (t1. 

pouco : 
é isso para Justificar as ho. , 
menagens com que tanto nc 
tende», dignificado. 

Fomentar por todos os 
meios a confiança e a esti. 
ma entre o crercifo e o povo, 
não é favor: é dever preci. 
puo dc toda aquelle que de. 
seja sinceramente para a sua 

sa fiz. até ' hoje, 
das homenapins 

—«rim .jK- 

Pois aqui vos ^ 
nem mesmo a, Deus já se não também, parodia""'' 
respeita, poçqiJe aquelles es. > (jp Haya, qiie. se 
madrigados da casa de orates ' - m* 
já não fazem dislinerão en. 
tre deraonio e anjo, senão 
para sobrepor o espirito ma 
ligno ao espirito celeste. Os 
que querem, porém, que o 
Brasil se faça cada vez mais 
digno de figurar com brilho 
no concerto das demais na. 
ções, essits — eu vol.o juro 
— ao invés de sua destrui 

tenho v^sítí. engr3" ^ 
como esta a cuja 
tão os preci aVos 

Albary Gui"13 ** srs. 
capsayel prefeito 
Grossa,. Adalbe"!0 „f|1ii 
de Araújo, Dr. .jji 
Mourão, Elias 7/1 ^ p 
Santos, José Mi"á d1 ^ 

patria .dias de paz e de tran, j cão, o que desejatu ' é que í José Silveira, Dr- ^ 
((inJJidade. Um exercito di. | o exercito sc conserve, para | Souza e Silva e 
vorciado do povo é um nua. 
chrohiSmo, 'é um ahsimdo, é 
um-' despVoposito. É nreciso 
que* o ■exercito não dese^sti. } 
me-.W povo, isto é. áquÇlle t 
hõe P sustenta: é preciso que j 

não seja hostil; c preciso, ! 

todo o .sempre, na orbita de 
•na elevada e dignlficadora 
missão » constitucional. 

!h' 
gó', revez. que lhe dé sempre \ 
a segurança fie que nelle cs 
lá um grande amigo seu, se 
nfib o.sep, maior e o se» me ' 

. .."ifiigo. ATas, se'esse é 
"•a dever do exereilo para 

com o povo, claro está que 
r VTLÍ J t\ iiír' 

Quando vos quizerem di. 
zer mal do exercito, nãVi per 
caos (empo em dar ouvidos 
aos ranledicontcs. Muito me. 
lhor será se lhes' respondei-.• 
des com estes inspirados .ver 
sos de PAUL DERQuIEEDE, 
que ouso. verter, embora es. 
tropeadamente, para a nossa 
língua: 

Nascimento, á "J1" 0js 
desvelada mão ^ ^ lí1' 
o meu pae quiz "D"'Lfi 
quando en ainda 9 

primeiro lustro, d" Jv f 
bnlhosa vidá —-já 
In velhinha dKste"1 

hoÁ, que verga'. dioifT jl 
de seus oitenta 'f sC ,V 
pos, em um re^a"*^-^ 

í queno Estado bP5' 
me serviu de hc"" ' 

CONTINUA'• NA ^ 
PA 

m. 
r 

ir 55 m 

ssiSMôj^T,fa s í 

\ a,lc« "'"-laiiraa sem ob.servancia rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec no vestir realça a belleza feminina „    çao de vossos vestujos! Aqui, em Ponta Grossa, um unlc0 estabelecimento 

i 

r 
'^1 

está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 
iam ■v-v-jrv- "■À* 

IPW S-V'- 
lf^ 

decentemente instnL v(>íí fp 
•tos departnm. Uos do iioveí c imoeccav 

a m p o a 

neccavel estabeleciment o é a cxceíl V i1101" Madame Cury e Madame M ary. laureadas pelas melhores academias de corte e costura feminina do paiz." ü'" 
cia no feitio de vossos vesti dos nóde óhu i 3 016 corte que funcciona annexa. Senhoras c senhoritasl Lcmbrac-vos que o menor desalinho ou a menor impefJ' 

' .ri rar a vo.ssa graça e a vossa-belleza. Evitae isso, conifando a enn fecção de vossos vestr. los i 

Uma casa que orgu lha Ponta G 
'A PRINCEZA DOS CAMPOS" 
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O maior 9 melhor stock da cidade caJçados finos 

para homens 

Artigos de lei, formas anatômicas e calçados de classe. Já estamos recebendo as re messas de calçados para as festas de fim de anno. 
Completo sortimento de calçados para crianças e be bés 

O maior sortimento em cou ros finos para fabricação de calçados sob medidas para 
Fabricação impeccavel de calçados nacionaes, e saltos "baby". ca ralheiros e senhoras. 

11 
f 

" P O X " 
O melhor «alçado do mundo 

"RO C TI A " 
Superior calçado paulista 

BORDALEO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em stoik: tyf©, militar 
Botas: typo gaucbo 

Fabricação de botas — ven das por atacado e a varejo 
Vaquetas bezerros e chromos nacionaes e extrasgeiros 

Por estes dias novas remes 

typo franoez 
typo de nossa fabricação 

sas do superior calçado 

BORDALLO 

TECHNICOS EFFICIENTES 

jsj Belli Horiznflle 
j 
i 
U' 

O eaU^wrinieate .adoa ao *» — AY. TICBNTE HfcCtt ADO. l ;; 
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r ■' «dr 
iiiiiiiiinimmuitm 
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 DR. ANTONiO A. SGHWANSEE   

COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÀO PAULO ^170^0^013 S 

Toissiona 
11 n i m 11 n i ■ 11. ii.í^ . i......, | 11 uinnnnm 

Advogados 

DR. NEWTO^ DE SOUZA E SILVA 

DIVERSOS 

«isas civis, commerciaes ^ criminaes- nas Comarca. 
3o 

i-.cultas: 

Operações em geral. 
Doenças de senti ôras e molestiag internas. 

Est ed0 

^criptono; Marechal Deodo ro « 16 (DcfrPntj. 
I 

^ no .i:0phonenW)I8,L 

y, rmi um i ■ ■" W-HW"*1*" 

DR. HELVIDIO ^*^0. n.« 16 
fio e residência 4 r'J8. 1 c-cindo e truta d* 

V - 
^critório e resmeucia a ••• ruindo - 1Çeita lambem causas na capital coiTesPoal'eP!tv 
ae8obios na Capital Federa), onde tem co 

H-Í-whhh 

das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 
eccia e consultório; Rua do Rosário n." Oft 

11 « I I H-M-WtM M i » M M t-W-t 

  DR. COSTA MA1A  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

DR. A. BRENNER 

■S'H 
Caixa Postal n. 

a , 

MANOEL SOARES DOS SAMOS 
165 .  -  Paraná 

^ha Augusto Pibas, 63 Ponta Grossa 

    

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medcina. 

   — Avenida Vicente Machado, 4 11111111 M I 11111111 ■ , n_0 yg (antigo consultório 

FAB MACIA E E RO- 
GARIA MINERVA 

A farmaria de confiança 
G R T M M CIA. 
Avcd. Vicente Mc^lmdo u. 22 

Telephoee — 3-í)-2 

►t t i H >w mim t-HHH- 

PHàHMAC.IA silveira 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO — 

em o seu escriptonp nesta C1í,adp' neir0). Correspon 
. n- (esquina da rua Gai. Carneiroj do pil eilte no Rio. e em varias 10 cabdades do 

-raná. 

^11'111111111111111111" 11111111 >>l 1 

mbotcoíi 

)H- ANTONÍO i^hEAOV 

DE ALMEIDA 
d 

^Ca medico-cimrgica em 
— Moléstias de Adul- 

51 e crianças. 

e: de manhã na San 
V t Jasai á tarde das .3 às 

"oras no cònsultorio; Rua 
^ "íe Novembro n.* 4S. 1 . 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gyoecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

ahoras e crjunças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva; de 1 e meia ás 3. 

<hh-« I i I H I M 

Clinica médica, moléstias de 
cn*pÇas. sypbjhs, y 
nariat Tratanumtc rap' 
S/ Sn-rW e. .«W «- 

* ' •plicapõe-' ¥_à L.' O 
b fforaHo: das 9 /» 12

tB 
manhã-r dãs 2 ás G d» ta 

Praça Kl^riano 

-jpwcp — 
Clinicà 
^iinsultoría: Farmacia 

k. Rua Coronél Cláudio 

Ca sa 

^ _ Das 15 ás 1# l»5* 

San»® 

NA PHARMACIA .CENTRAL 
Dos 10 ás li 14 e da» 16 

Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Rifcas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hora. 
»»l 111 11 I 11 111 " * >* l t 

do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphrcys e pro- 
duetoa Chimicos e Pharma- 

«ren ticos. 
EiaeBí.) tia Silveira 

Ai '. Vice: tc Machado r. 3'.' 
Tclephone — 1-7-3 

I I I I H H H-M M m I M I- 

4 I I I I I I I I I I m j M K-í-H) 
DR. FELIX VIANNA 

Clinica medica — 

Especialidade; molaslias d® 
crianças. 

Cqnsultorio e restdencW: — 
Rua Augusto Riba» n. 70. 
Gonsnltaa 'das .4 ás 17 horas 

Telophooe — 3-9-6 

Dr. lACM JAWI» - 
   MU''LlIaK 

4iniiiinin«»*'n»t 

DR. NOVAES RIBAS 

E»- 

■Moléstias de creanças 
^Residência; Hotel Mpder- 
no. Consultório; Phannacm 
Brasil — Das 2 ás 4 hora# 
Ponta Grossa   Paraná 

trr b'E pÁmV awt. 

pecialista em moléstias tio 
arelho genito urinerin 
thermia. Elcctro-coo; 

r ção. AJta freqüência 
S" temV 

Doenças dos olhos, ouvidos 
nariz e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 

.Residenoia:— Rua Augusto 
Ribas n.* 14, Ribas 

4IIIIIIIIIHH'""" 

*SsOClAG*0 BENEFICBN "tp "f* Barüwla"^11181*0 ' 
ftllarnpc mitiíprnÉS. ACCCita P®   r 

DR. HAROiJK) BELTRÃO f 
(Me<Hco) 

, EspctíalUlB 
, Ré<(ldeB«lá: .rua T d&Seleqi- 

Residencia: 15 de Novembro. 
20 Phone 188 

Consultório; 
Pharmacia Central 

Das 2 ás 4 hs. 

  nu 

DR. EDUARDO H. MUSSá, 

Clinica geral de adultos. 
Partos — MolosMas de Se-.' 
Éhoras. . fiilpecâwAade: M< 
pstiás Me ^crkafns e 

PHARMACIA MILKA 

(kunpleto sortimento de pro- 
riuclos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 

h 1 m 1151111111111111 

DENT7STA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BR IVT 1 O 

PEÇAS PARA FORD E CHE VROLET - OFFICINA ME 
_ , . . r-„CHANICA MODERJSfA — 
Posto de lübrííicação e la vagem. 

Eixos trazeiros, |ouris mos Chevrolet 25 a 31 nco 
cromo mck garantidos a 39$000 

dos Tmm CamÍnhr,eS 0110 vrolet 27 a 30, aço garanti 
Idcm, idem Chevrolet Tigre e Gigante 1034 1035 i 

150f000 
Capotas em pano couro de 1.* prompta para oolloear 

para Ford e Chevrolet 130f000 
Molas para Ford Chevrolet e International á preços 

reduzidos. 
Fibras para fr*in- para todos os carros, collocados 

a preços reduzidos. 
Vidros para parabrizas etc. 
RETIFICAÇÃO DE BLOCOS E CYLINDROS com 

acabamento A ESPELHO para qualquer marca de cai- 
ros, incluindo todas as peças vitacs de motor á vista fhz. 
se desconto de 1(1%, com pe ças originaes, serviço garan 
tido c com grande rapidez. 

Exames de Baterias (ac cumuladores) em apparolhos 
modernos (grátis). _ 

Posto dc Gazolina ATLA NT1C, Ar e Agua. 
. G. FORBECK JOR.    

RUA Cél DITLCTDIO N." 00 PHONE 1.2.7. 

'• 

Espefláalhl» «m extr;-.* 
.üe éi#gfes. Tratauteulo 

■Mrrlço nocturno 
Am Cel. Cláudio, .3(> 

P. Grossa 

Btoihatite, Abcessos e Fi.Au 
fcw em origem dentaria 

Piorrhea, etc. 
dentaduras anatemTéa ■ ; 

parciaes. 
lüonsultorio: - Rua Saldanha 
.Marinho n. 12 — esquina da 
tjraça Barão de Guarauna. 

iiiiiiimiiiimiiiiN 

DR. SEBASTIÃO LIMA 

Inítallações moderna?. Ac""» ; "Bacterio- hroT — Coastiltas, na ,>I0S X - ultra vmletifô - IMá thermia -    Vharmacia do Gusman. 
logicos - pbarma ciá PTOP^lf 0ut„br0 

Tclephone 3-5- Vdla -» 
14 ás 17 horas. 

* 

Giifflfglão Dentista Espe- 
,ciàlia«d# em: Dentaduras a- 

atomicas. Extraçde# de deu 
es pelos processos maú 

—-r hmàernqs sem dor. 
Rua 15 de vNoveiBbro, Í7 —, [ Hofrano das 0 às 11 e dr 
Attende chamados Tlara qual- j 13 ás; 17 — Avenida Dr. V 

quer parte. cente Maçado u.® 45. 

m»IlimeMores 
Koi^ulj(o9u-Ê5 resMáMcia; 

Hl I 111 111 I H I H 1111 I H tHHH III I I I 11 | III | H | 

Làboratorlo Paofn Soane( 

Dosagens no Sangue de Urêa, Glycose, Ácido Urico 
Cholcsterna, Creatinina, Chlorelos, etc. 

Soro reacções para diagnostico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarro Fezes. 

Auto vacinas cm geral -pa 15 de Novembro n.° 60. 
111111111111111111114 4-4-. ' I !■ I 4 | I I I | | | t n.Si.p 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiea " 

chado. , ■ ■ 'H' 
Cursos completos; '■ 
Piano, Violino, Teoria. . j 

fejo. Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 1 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela. 17. 

Ponta Grossa 
■11111 n 1 n 1 i m 1 mu 

do hotel da Princeza dos C 11 
pos 

Recciftemcnle montado, cc i- 
ta cfán iíistallações as mais 

modernas 

  m 3 I A S —• 
( 

CV na CASA M 
DAS MEIAS > 

Avenida Vicente 1* 
Machado num. 42 

METAS 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 

I I I I I I I I I I I 1*1 I t I I I U I I I I I I I I I I I I I I I I I I I M» 
PENSÃO VA LIO 

■ -.rr*. Httf, Dr, Oollaré» n.° J# 
Optfcna instaHação, - «•cel- ép aiuagiltp o OTJRpurtqjj 

lente cosinha e sítuadg no Acceitam-se pensionisles 
coraçSo da cidade 1 

1 

mi _ _ Qifartos forncçcrríhe marmitas, 
caprichosamente mobiliados, est«Mec§m«n4o: He",rif

<1"L 
com venesianas e água cor-Vaho. ... P x! 
rente cm todos. 
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DECIDAM .TA', FAZER SUAS COMPRAS PARA O NATAL, ANNO BOM E REIS. EM ARTIGOS DB ADORNOU. Mí LOMOfi, ESTOJttS B RU TRC|I QBUWCTM f>M FéJi 
TASIA PARA PRESENTES, ANTES DE CONHECEREM O NOVO S COLLOSSAL SOR T1MENTO, COMPLETAMEN TE NOTO E DO« MAIS RO DERMOS, QCBE A 

; . êf 

1 h 

Romano 

TERA' OPPORTUNIDADE DE APRESENTAR AO DIS TINCTO PURLICCi, POR OC CASIAO DA ABERTURA DAS PORTAS DO SEU NOVO PREUK) — A W^A li DE 
NOVEMBRO N." 18. 

SUA NOVA SECÇAO DE BRINQUEDOS DE NATAL DOS MAIS FINOS PARA CREANÇAS E ADULTOS. ENFEITES PARA PINHEIRi NHO1E MUITAS NOVmA 

DES. 

300:0001000 DE MERCADO RIAS, COMPLETAMENTE NOVAS. 
PROCUREM NÍO ESQUE CBR «SflE AVISO. 

f ^ 
; 'i 

lãasa f?omano 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.* 18 PON*A GROS SA. 
V ■ 

tu .L ^ 

l2 

i j-, Condesunavelgesto 

ipíffira praça 

s f o Doutor Edison No. 
p hre de Lacerda, Jui» 
k de Direito da Primeira 
f Vara da Comarca de 
: Ponta Grossa, Estado 

do Paraná, etc. 
Eaz saber aos (fue o pre 

seníe edital de primeira pra" 
IÇa com o prazo de vinte (20) 
jdjas virem, ou delle conhe. 
jCiniento liverem, que o offi 
ciai de justiça deste Juizo", 

jservmdp de porteiro dos au 
djtonoá, ha de trazer á pu" 

0 brçgão de venda e ar" 
remataçao a quem mais der ê 
maior lanço offerecerT acima 

' avaliação, no füa nove (')) 
do proxiiíio mez dc Dezem 
bro. as quatorze (14) horas" 

• vna porta do edifício do Fo 
•rum, o immovel abaixo des! 
cripto, penhorado a Marti" 
niano Martins de Almeida ê 
Sua mulher, na acção execuli 
•Va hypothecaria que por es. 
te Juizo lhes move o Dr \! 
tivo Castellar Leite:: Umã 
ca:ta de morada, construída 

lue tijolos, situada á rua Dr. 
Pan! ' Xavier, numero nove 
(•'L antigo vinte e um (21), 
«esta cidade, esquina da rua' 
Ri". Collares, com O1 respec 
tivo terreno, medindo dê 
Jfnte cincoenta q. dois (52) 
palmos para a rua Dr. Paula 

SXavier c cento e vinte (120) 
palmos para a rua Dr. Colla 

■res, com bemfeilorias exis 
gentes no mesmo, dividindo 
com Bortolo Rani e Carlos 
Diii ,.sen, avaliado na impor, 
íancia de vinte e cinco con 

.'to.; <lc réis (25:000<50«(t). d 
tpunovel supra mencionado 
ach, se gravado com a im. 
por; ncia dc treis contos e 
Sei tentos c vinte c cinco 

'mil c cem réis (3:G2&$100), 
praverüente de calçamento, 
imposto predial e multa, de. 
vidos á Fazenda Municipal. 
E para que chegue ao conhe 
cimento de todos quantos 
possam interessar, mandei 
passar o presente edital que 
será affixado o paddpcadoi 
na forma da lei. Dado c pás 
sadt) nesta cidade de Ponta 
Grossa, aos dezoito (18) dias 
do mez de Novembro do an. 
no dc mil novecentos e trin. 
fn e seis. Eu, Heitor Queiroz»,' 
ia c seis. Eu, Heitor Queiroz-, 
escrevente juramentado, desi. 
gnndo, o subscrevi. O Juiz 
dc Direito d.a l.n Vara (a) 
E. Nobre de Lacerda. "Está 
legalmente sellado Confere 
com o original. O escreveu 
te designado: Heitor Queiroz. 

(concluzão da 1« pagina) 

malcreado, pelo que se juí. 
li fica a sua acção enérgica, 
que, de resto, frisou, conta 
com o apoio de todos os de. 
mais professores. 

Negaram 

Ouvidos pela nossa repor, 
agem, os lenles srs. Paula 

Soares c Mansur Guerios, de. 

externar a sua opinião. Per. 
guntados se haviam manifes. 
tado o seu apoio ao prof. Co, 
imbra nessa questão, respon. 
deram que não, pelo motivo 
exposte. 

Represália 

do prof. Coimbra. 

A nossa opinião 

Elevado numero de colle. 
gas de Fortunato, segundo 
soube a nossa reportagem, 
vae dirigir uma refpresentação 

clararam que se não achavam ) á Directoria do Ensino e ao 
presentes no momento da ag. Minsterio de Educação, pro, 
gressão, não podendo, pois, testando contra a actuação 

Casa. Buenos^"A vrPS 

MandelVan 

-(0 0 0)- 

% 

Por que 
libe do nao 

lodoG dolo 
inlomas de 

m ea 
cenal, como sejam 
as doros lombares, 
feumcíiismo, ínchaçào nas mãae, pé» du sob os olhos, toatuxas. ele.? Para 

. corn a^^bóm&ent0 

I Esse íáo antigo « acreditado medi- 
• ca mor. te restaura rapidamente a» 
tunçc-:\ dos rins, evitando assim o 
acumulo de venenos no orçranicino. 
Para ter boa saúde é preciso ter bons 
•rins e para ler bons rins é necessário 
usar as PÍLULAS DE FOSTER. 

F1P..<1A BRASILEIRA 

Fabrica p deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

— PREÇOS MOD1CÜS — 

JAdmit limos que Fortunato 
houvesse mostrado a, rebel, 

, dia apontada pelo prof. Co. 
' imbra. isso, porem, uífb era 
I motivo para ser espancado 
assim tão barbaramente, em 
plena aula, numa flagrante 
demonstração de fajta de edu. 
cação, de desrespeito ás no. ( 
vas e salutares leis pedago. 1 
gicas e num lamentável mau | 
exemplo aos demais alumnos, f 
entre os quaes se contam se. i 
nhoritfcs. i 

O professor Coimbra, a nos 
so ver, proceffeu eslupidamen 
te, pois lhe sobravam outros 

meios para punir o alumno 
faltoso, si falta elle cohunet. 
teu. 

e: 
Em suas declarações á nos. 

sa reportagem, o professor 
truculento affirmou que o 
digno inspector federal do 
Gymnasio, o dr. Joaquim Lo. 

-(000) 

Rua cél. Cláudio n." 4ft 

Cciia Postal, 88 

Taãapboae 2-3-0 

—— Ponta Grossa  
Estado do Paraná 
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DE DEPUTADOS RO DISTR TCTO FEDERAL 

PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

Tomo só : 

Elíiíf ie Iipeiii) 
Comtaíe v/v/iitoaa; 8S 

• | ESPINHAS, 
V?.;) - 

FERIDAS. 
iaeuma- 

ÍMOS, ota 

RIO, 20 (D) — Annuncia 
a imprensa local que a As. 
sembléa Fluminense váe reu 
nir.se hoje secretamente. 

Nesse conclave, ao que se f 
sabe, a referida AssemWéa | 
tomará conhecimento e exa. j 
minará o caso da tentativa de ' 

suborno de vários deputados ' 
ú mesma AsseraWéa, no es. 
candaloso chamado caso da 
Cantareira," 

Paréce que, segundo o re. 
latorio do inquérito em ques. 
tão, o processo será archiva. 
do por íaltar.lhe elementos, 
conqirobatorios d adonuncia. 

PARA 
24 S*- " 

DEPURAR 
O 

ANGUE 

TOME 

m 

Esteve na 

cidade 

O dr. Jacy Magalhães, co- 
mo é sabido, pertence a tra. 
diccional e honrada faxnil'!l 

brasileira. E' offcial de 8a- 
binete do sr, Agamenonn Ma- 
galhães Ministro do Trabalho 
e, na qualidade de Inspector 
do Trabalho, vero realizando 
obra meritoria e de vulto no 
Paraná, cujas instituições pr0 

letarias vem remodelanão. O 
nosso Estado, graçaa á a0'' 
competência e boa vontade, 
ficará contando com a melhor 

organização no genertl "de to. 
do o paiz. 

O sr. Jacy Magalhães P^0- 
seguiu viagem hoje pela ma- 
nhã, para a capital do Eaf'- 
do. 

Ficamos.lhe gratos pela 
tenção a nos dispensada. 

..... .n . ■ t . n i.t n 11 r i n 1111 n f' 

Grandes novida- 

des 

ANNUNCIA O MINISTRO M ARQUES DOS REIS PARA A 
SUA VOLTA 

Ooncluzão da !a png 
r 

— Pretendo aqui estar, pse 
ra esse fim, em começo do 
proximo mez de dezemfJro^. 
Antes, com idêntica finalida. 
de, irei a Mafra. 

Foi o que nos declarou, ca. 
valheirescamentc, o illustrc 

patrício. | i 

yoia, assistiu á occuirencia. 
Isso basta para se concluir 
que as providencias devidas 
já estão sendo tomadas. Se 
o não estão, porem, cabe á 
direcçâo do Gymnasio abrir 
rigoroso inquérito, para que 
tão chocante aggressão se 
não venha a repetir. ^ 

RIO, », (D) — Partiu ào. 
je para São Salvador, mu 
avião da Condor, conforme 
se •nnunciara, o ministro da 
Viação, sr. Marques dos Re. 
is. , 

Interrogado pelos Jornalis. 
Ias, já no aeroporto, o titu. 
lar referido respondeu que 
o motivo único da sua via.) 
gem era assistir a inaugura. 

çâo do ínatitirto do C«do. 
"Assim, — como «em 

nenhuma novidade tenho P»1"3 

os senhores", disse o ar. Mar- 
<iue.s dos Reia. 

E já ao subir para o h^- 
dro.aviào: 

"Quando regreasar da B®- 
bia, é possível que eu trafU 
grandes novidades, interessa'1 

tes para a imprensa." 

Homenagem 
AO SOLDADO DESCONHECIDO 

ia' PARÍS, 20 (D) — O escrip. | (fTdo aesmhecido, no 0" 
tor prasileiro Renato de AJ. J collocou uma custosa cor^'1 

meida, que aqui se encontra, ) em nome do Lyceu Francc;í 

visitou hoje o tumulo do sol. do Rio dc Janeiro. 
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Pf^fellerà '.Mniifcipal de P. Srossc» 
BALAinCETF DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 19 DE NOVEMBRO DE 1936 

Oíreclofia de Con aOilijacift , 

C A. I X A 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
sellos nos avjsos de cobs. 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 

, Industria e Profissões 
Alvarás ) 

1:024$700 

11400 

712|5zz 
1351000 
801000 9271500 

taxas e emolumentos 
Remoção de Lixo 
Cob. de Calçamento 

l Emolumentos 

1081000 
1501000 

61000 

contas a pagar 
N.° 1.188 — Dante Mansa, 

ni — construcção de bueiros 
na rua Com. Miró — Chéque 
1.739 ; i 
CONTAS CORRENTES   

Banco Nac. do Commercio 
pelas coos. dos títulos ns.: 
498 — Pedro Dihl Jor. 
482 — Luiz Gonzaga Pesei 

ra e Silva 

2:0621600 

J 

I 

A rodâdô de 

ESTA DESPERTANDO GRAN DE INTERESSE, NOS MEIOS ESPORTIVOS 

1001000 

50$000 1501000 

264Í000 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 

1 Taxa de Protocollo 

OOOS000 
13$500 

.(sdOO 617S50O 1:809$000 

EVENTUAES: 
Sellos nos avisos de cobs. 
Alfsedo Guimarães Franco 

serviços de carpintaria na 
Exposição Escolar — Porta, 
ria 141 — Chéque 2.998 

1|400 

100,$000 101|400 

^ALDO EM CAIXA 
2:8351100 

521$100 BALANÇO 
õâl$100 

2:835$10ü 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista 

Thezoureiro em Commissãe 

1.° OFFICIAL 
Luis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

O desusado enthusiasmo 
que se vem observando, quer 
nas hostes periquitas, como 
nas unionenses, em torno 
do encontro que vae se fazer 
amanhã, na cancha do Bairro 
Cbinez, em proseguimento 
da taabella do returno do 
campeonato patrocinado pela 
L. P. D., bem justifica o in. 
tecesse que pelo mesmo vêm 
tomando os nossos meios es. 
portivos, e é o Índice seguro 

I 

, 

dc 

€ WiH 

d > CIDAD 

de que iremos assistir a uma 
peleja de proporções agigan. 
tadas. 

Aliás, outra cousa não se 
pôde mesmo esperar de um 
encontro no qual vão se dc. 
frontar dois grêmios de mar. 
cado prestigio, valorosos ad. 
versarios que sempre que 
mediram forças* nos propor, 
cionaram oplimíis exhibiçõcs, 
já pela lealdade com que dis. 

putavam a victoria, já pe 
jogadas impressionantes ( 
seus defensores. 

De um lado estão valoi 
como Nadyr, Vianna, Edy, 
outros; no o iíio bando, C 
lando, Mario Verdi, e vari 
conhecidos amadores, são1 

•garantia segura de quê a 
talha de amanhã marca 
epoeba, c levará ao cam 
do Olinda uma grande ass 
tencia. 

Diversas 

ELEIÇÃO NO OLINDA 

lEtN* t ^ 
CONCORRÊNCIA PU. BLICA COM PRASO DE 8 

DIAS 

Ue ordem do Exmo. Snr. 
Rreteito Municipal faço pu. 
bhco que se acha aberta pe. 
r0 Praso de oito dias a con. 
ar desta data a concorrência 

Publica para a compra do 
aterial do antigo prédio da 
refeitura Municipal que vae 

demolido para construc. 
ça° do edifício dos Correios e Telegraphos. 

As propostas 
ser consignar 

' lances, metros cúbicos ou ki. 
' los. etc. deverão ser entre. 

gues até ás treze (13) horas 
1 do dia 25 do fluente, sendo 

abertas na presença dos .ante. 
ressados na Secretaria desta 
Prefeitura, no mesmo dia e 
hora citadíos. . 

Directoria de Viaçao e 
Obras Publicas, 17 de Novem 

bro de 1936. ., «• 
que poderão (a) Ferid Bey Grubhofter 
offertas por Pelo Director 

PORTARIA N.c 141 DE 19 
DE NOVEMBRO DE 1936. 

■mt arai do 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili. 
dadé mande pagar ao sr. Al. 
fredo Gonçalves Franco a 
quantia de 1001006 (cem mil 
réis) relativa a serviços de 
carpintaria prestadòs na Ex. 
posição Escolar desta cida. 
de, devendo a respectiva des 
pesa corrr por conta da ver. 
ba n." 7 do orçamento em 
vigor, para ser debitada ao 
Estado. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal dc Ponta Grossa, em 
19 de Novembro de 1936. 

PORTARIA N." 139 DE 18 
DE NOVEMBRO DE 1936. 

Deverá rcalizar.se ama.1 

nhã, data do 14." anniversa. 
rio de fundação do Olinda 
Esporte Clube, a eleição da 
da sua nova directoria, á 
qual caberá gerir os destinos 
do valoroso grêmio, durante 
o anno de 1937. I 

Ao que sabemos dois são 
os candidatos existentes pa. 
ra o cargo de presidente do 
citado clube, contando ara, 
bos com grande prestigio. 

DESPORTISTA QUE VIAJA 

bronchitos, refdria. O verdadeiro remedio de tossse, 
inflmenza, larynge e .%argaiata. . . . •. r,„ 
O dr. Bruno Chaves, nosso digno ministra ém Ro, 

1118 junto á S S o Papa, deu com optimos resultados 
0 pEÍTORAL DE ANGICO | PELOTENSE aos seus filhos, 

qm varias MS soas da mltó» f™"'' 
^ muiiaq „ PEITO.UL «« i» 

'«■"«dõ rph°S.rS «doSei-a. Pelotas - to- 
8 Dr. Bruno Chaves". . • a p Ficher 

Firma reconhecida pelo 'loní; 
Lmença N. 511 de 26 ^ _ 
Deposito Geral: Droga"8 bequeira 

0 G- do Sul Vende se em toda « parte 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

PORTARIA N." 140 
DE NOVEMBRO DE 1936 

i IHFíÍ f| 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili. 
dade mande restituir ao sr. 
João Ditzel a quantia de 
321000 (trinta e dois mil 
réis) paga pelo talão n.0 644 
de 19 de Março do anno em 

Í' curso, por ter.se verificado 
equivoco no respectivo lan, 
çamento de terrenos não edi. 
ficados. Referida despesa cor 
re por conta da verba n.° 9 

Ido orçamento em vigor. 
Gabinete da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, em 
18 de Novembro de 1936. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa attendendo ao 
que foi requerido pelo sr. 
dr. Gabriel Bacilla, tendo 
em vista o que estatue o art. 
108 das posturas municipaes, 
c considerando, ainda, que 
foi aberta a concorrência pu. 
blica para habilitação ao 
prêmio de construoção a que 
allude referido art., cuja 
concorrência correu o praso 
legal conforme editaes publi. 
cados, — resolve conceder, 
lhe o prêmio estipulada em 
lei, pelo que fica o sr. Di, 
rector da Contabilidade au. i rante vários 
torisado a mandar pagar.lhe • nas fileiras 
a quantia de õOflfOOfl (qui. ! vm dos seus 
nhentos mil réis), correndo ' fensores. 
tal despesa pela verba n.° ; Ao jovem Abrão. somos 
^ "O orçametíto em vigor. gratos pelo abraço de des. 

Gabinete da Prefeitura Mu. pedida que nos trouxe. 
DE 18 , nicipal de Ponta Grossa, em 

18 de Novembro de 1936. 
(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 

Liga PcBlsgratsf se 

Desoiiitos 

União, Resoluções tomadas pele 
Conselho Director, cm ses. ] tares; 
são rcalisada aos 17 dias do i c) de? 
mez de novembro do anno ' tar es 
de 1936. , dro 

l-n — Convocar uma ses. í P, 
são de Assembléia Gera1 pa. 

ás b oras regulame 

ignar para rcpresi 
e Conselho, o sr. P 

M. Ferreira; 
) escalar para actuare 

ra o dia 24 do fluente, ás 21 Ú.de ,Io'"i"So, « 
horas, para tratar da reorga' | valle tnr.) ',"'Z< ■ .)an,e E 

t va,le P8"8 os primeiros qu. 
ií. 

'í; 
' fK • 

do pre. 

a acta (lo 

Para São Paulo, onde resi. 
de, seguiu, quarta.feira ulti. 
ma, após alguns dias dc per 
manencia entre lós, o jovem 
Abrão Besbcrodico, que du. 

annos militou 
guaranys, como 

ardoro os de.' 

nização da tabella 
senle campeonato. 

2.° — Aprovar 
C. T.: 

a) encaminhar ao C p 
as súmulas dos jogos '(1e do 
mingo, entro os club es Qua' 
rany e OpVrario, Pliarcan(,0' 
dois pontos ao Gu 
ter vencido o Of 

I escoro de 4x3 n- a'4'J partida 
da sénc "melb or r]e 3"- 

b) escalar para :0L,ani,e 
domingo, 22 
Olinda, 

a rany por 
/erário pelo 

no campo 
clubes Olinda 

io 

dros e Francisco Souza, pai 
os^ segundos quadros. 

3.y — Agradecer á F. P 
D. á* attenção que demori) 
tron á esta entidade, attes 
dendo ao nosso ultimo pffi 
cio de 16 do corrente me. 
sobre o juiz para a 4.n par 
tida da série "melhor de 3' 
enlre os clubes Guarany 
Operário. 

4-a — Representará osb 
jogos do do 

Osvvaldo ? 
Conselho 
mingo, o 

e f Pereira. 

nos 
sr. 

4 
HhH -t i-H-f -Í-S" 1" ■ 

PIZZATTNTIO FICARA 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

PORTARIA N." 138 DE 16 
DE NOVEMBRO DE 1936. 

r;l 

QUE VEM CONVULSIONANDO O MUNDO 

Carnalmente o remedio para calvos e en ANECID0S ESTA' DESÇO BERTO! pqhpcas cal- 
N80 mais cabellos brancos! — Nao min , 

Extincção completa e absoluta das P 
*asl 

LePois de muitos annos de ex^riencia^ esterms ap^ 

PaSdo ag0ra em todoS 0S mercad0S' milagroso p 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Contabili. 
dade mande restituir ao sr. J 
Adolpho Naujocks a impor 
tancia de 66$()60 (sessenta e 
seis mil réis) paga ipdevl. 
damente pelo talão 0590 e 
referente a Taxa Sanitaria 
de 1934. Referida despesa j 
correrá por conta da verba 
n.0 9 do orçamento em vi. 
gor. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 

Ao que se annuncia, Pizza, 
tinho, o valoroso player pa, 
ranaense, que vem de ser re, 
quisitado pela C. B. D. 
afim de treinar m sefleca.o. 
nado brasileiro que parf ici. 
pará do Campeonato Sul. 
Amercano de Futebol, e que 
já está no Rio, não 'voltará 
ao Paraná, devendo fechar 
contra cio, na metroprale, com 
o Vasco da Gama. 

Se sasiofmr TAC/T R G G 
Se assim for, é mais um 

dos nossos astros, que lá sc 
vae... 

7 i ■/ > .'V 
'/f) M u / f 
m 

í\ 
''y, 

(■""D 
m f ■i 

tx. 

(concluzão da l" pagina i liir amigos. Ella é que me 

2!» COm tu"»- « í '• decimentos. Ella é 

ALTINO ESTEVE NA Cl. 
DADJi 

ensinou a ter sempre" por 1 F 'ellR0"'-'* 0 baji|aaores. 
. .l-rodito, „„„„CmP.r„W cr i 
provar o meu poder na fm ter inveja, ' 

pão com o 

Vimos na <cidíide, 
feira ultima* o sr. 

xugar lagrimas, 
desgraças. 

A ella 

a repartir meu 
esfomeado, a en. 

a sôccorrap 

^ 1111 n ? t n n 11»111 m 111 n 4 4 u 111111111.|. 

I 

iOçã« Zlareckl 
ka». ponnula do sr. Bernardo Ziaredd, Bio Camnial. Es 
"mo de <10 Santa Catharina. 

. o Loção Ziarecki — não 

O cabeUo30 Ziarecki nao 
é tinta, 

mancha a 

A Loção Ziarecki — faz voltp" o 
uiya — preta, loura ou castanwa 
^ Loç" 

roupa, nem 

-xr~!v( 

suja 

cabello 

We 
fáo Ziarecki — não prejudica, o 

"'^5° CaLc,Uudo. ao contrario /enra-o de quaesqiv 4 macio, sedo *s0 e brilhante 

á sua côr 

cabello nin o :nfec- 

dopes*/ 

/ 

vicie ^f80 Ziarecki — com l]1Ti frasco apenas, evita < 
liw. Prematura, consequen te r]p enfennidndos _ ou 
Càhpp '.'y bubq capilar e com pjeta a reconstituiçao 
lie .,0 ^ 0P(,)S llln tratamen {0 mais prolongado, con 

' testam milhares de pes soas que fazem o seu ns0- 
1er»ç Loção Ziareeki — des [aca-se dentre as suas con,^ 
grada', H®'8 81,8 qualidade, qu antidad»» preço, perfume cr 

. et e suave.- 
venda em todas as Drogarias, Pharmacias e ca '"s de 

SPALT 

tv; 

% 

m 

írf V / « 
\'V <lsv,V 

r ? s?. 

como superior, 
meu poder na fra. 

queza dos subordinados. El. 
; Ia é que me ensinou a não 
. presenciar, nunca, com indif 

' 7renPa' Qualquer Volencin j A 0IIa, poiS; senh<fras ml 

Borba, um dos mais comple. | forte contra o "fraco,'.lo Rin 
, de contra o pequeno. ©Ia é J be esta htomenal 

D., e que, aimda recentemen. i odios, nem ^RvençW^ ^lh ' "'"l? 
te dirigiu um dos prelios en. j é (pie me ensinou a uân X ■ nunho.s í,e V()íisa ex, 

5 tre o Guarany e o Operário. , cnsino11 a "ao tra, .rema generosidade. . 
Como não foi dado o pra. 

meus, mbis 
los desportistas paranaen. 
ses, integro a rbitro da F. P. liem, com que 

mais 

zer de abraçar o dislineto vi. j 
sitante, naquellte dia, faze. ' / 
mo.lo hoje, por este meio. 

yUi 

Perfumarias. 

timUÂ {^MEDIATAM£WT2 

-'«cR ÚÕ® OliALObi 

BELLA ACQiUISTÇÂO 
Ao que nos 'disse pessoa 

que merece fé, o valente con 
juneto da Junalc, que vem 
fazendo figr a brilhante na 
L. A. M., onde disputa o 
campeonato do orerente an. 
no, passará, no anno de 

t 1937, a jogar na L. P. D , 
■ para cuja entidade se trans. 
; ferirá o já tirostigioso gre. 

mio. 
; So assim fôr, não resta du. 

vida, é uma bella acquisi. 
: ção que fará a entidade dã 
í rua Engenheiro Schamber. 

1 p« .jir# 

Rerob a 

pi 
r 

ir 
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COM- ExiSTEM MIUÍARES D E ATTESTADOS 
—- PROBATÓRIOS — ) 

DEPOSITÁRIOS para esta cidade e interior do Estado. 

d'- aam: maus» -(6 0 6)- 

1ineral 

C 
ero 

èaá.'. 
f "r*? fi.+yy si ■ • ^ 

JUSTUS & CIA. - RUA BALDUINO TAQUES, 93 e w '/f?? o e" JJ f ( ,'7 , 
■v  

Í6 de Novembro de 1936. 
(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Adar de Oliveira e Silva 

Secretario 

I o melhor para estômago, rins, ç \ 
2 garrafoes por semana, .m z 
•' garrafões por semana, z 

I ' Sarrafão por dia 

Pedidos á rua Dr. Colla fe 3S 

7 fíilnfiarl-i Bi 

m*jA 

lima das mais Mi ífgas 

a«snmi3tií^iÍÉeiâÉÍÉ 

uiod' ures da cidade. Rua 7 de Setembro, , — Ternos a prpctQ-AQr . , 

r. k «•-: . 
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-'Slftifi 
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195tí — Amanhã á noite — Dm 2 se ssõea 
nhoras IÇOOU 

„ :: JOAN CRAWFORD 
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HOJE — SAtíBADO, 21 DE NOVEMBRO DE 1956 — Amanhã á noite — Dm 2 se «Rs»» 

A. s 8,30 oras 
  PROGRAMMA 
JORNAL UNIVERSAL, 271 QUE SONHO! Desenho ! 
8UCK JONES, Muriel Evans, Eddi Philips, Bobbie Mor. 
son c outros em 

f 
í'<'11 ' ■ 

m 

lilüUu, 

_ DJUBIO ftOS 

D cW«!tÉr»1MK 

MAS" 

Nel. • ■ a vertigem do século XX, com Brian Aherne, Frank 
]; San e Aline Mac Mahon, no colosso da Metro sob a di 

recção de W. S. van Dyke 

1 m lilme da Universal que focalisa um grande rodeio 
e ain formidável "steeplc.chesc" cm circuito emocio. 
nante! 
BUCK JONES... MARCADO - Marcado como uma de suas 
próprias novilhas, elle nascera com o estigma da culpa 
de seu pae! E esperou 15 onnos para a revanche! 
RUMOR! TROPCLIAS! TIRO SI LUTAS! AVENTURAS 
O primeiro filme de Buck J ones nesta temporada, o 
que vale dizer Um filme no Vissimo e desconhecido da 
nossa platéia! 

assim 

queno 

Será focalisado n* proxim» 
"Soirée das Senhorítas", o 
formidarel drama inédito e 
de grande espetáculo da Pa. 
ramount 

A's 8 hora» em ponto 

Vive 
Faliam de mim em segredo... mas que 

viver minha própria vida! 
LINDAS "TOILETTES" DE ADRIAN 

1 P 
<-/r. 

importai IJei de 

- • Na matinée de amanhã, alem de outros filmes, a produc. 
ção policial da First 

O Afie r ^r. 
5 6 episódios" da electrisantc e formidável serie da Uni. 
versai, com Jack Mulhall, Fra nkie Darro e Lola Lane 

A MORTE DO nR HARIÍIGAN 

; | Magistral desempenho de Ri cardo Cortez, Kay Linaker. 
Mary Astor e outros. 

Noivado na 

Gueia 

DesemJjenho excepcional 
de Margaret Suliavan, Ran. 
dolph Scott, Walter Connel. 
ly e o estupendo garotinho 
Dickie Moore. 

A direcção é de King Vjdor 

SESSÃO GOLQSaO 

^Cavalheiros 
Senhoras . :% 

PARIS... 
Comedia musical da 'r"* 

UMA HISTORIA 
DE AMOR 

Grandiosa producção ■ 
da UFA com Magda ScbeD^ 
der, Olga Tschekowa 
fgand Liebncider 

MELODIAS 
RADIANTES 

Sensacional revista da P? 
com Rudy Vallee, Am» rc' 
rak, Hclen Morgan • * 
cheslras e 100 girlsl 

6 canções formidável 

; a i > o-k-mi i 11 m t n 1111 n u 11n i m 111 n 1111111111 u > t-c-Km 
A seguir 

O grandioso filme brasileiro, -antado, com Carmen e Auro, 
ra Miranda, Mesquitinha, Mario lieis, Syivinha de Mello, 
lorgc Murad, César Ladeira, Almirante, e as orchestras^ 
liando (Ia Lua" e "S(. Boutmann 

\rT\ V M r 
n 

. 

v* 
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Êxito sem precedente no A ^ | 
do Oden (sala vermelha) de São Paulo. 

furo1. 

Um filme da Cinedia.yiVald«w que vae taser 
cidade I 

í'assou 

tem 

hian- 

oela ci- 

dade 
0 CORPO DO GAL -AN- 

DRADE NEVE3 

Em carro especial, ligado 
ao expresso de Porto Alegre, 
passou hontem pela (Cidade, 
com destino ao Rio, o corpo 
do eminente gal. Andrade Ne. 
ves, que, consoante telegram. 
ma que publicámos, finou.se 
na capital do Rio Grande do 
Sul. Acompanham o corpo do 
grande soldado brasileiro sua 
exceüentissima viuva, demais 
parentes e outras pessoas gra. 
da-. De Curityba, aqui che. 
garam para prestar.Lhe ho. 
mcnagens posthumas o illus. 
tre gal. Vieira da Costa, o 
caj). Mcnna Barreto seus pa. 
rentes, o outras pessoas, que 
acompanharam os seus res. 
tos mortaes até Jaguariahyva. 

O Commandante João Pe. 
reira e toda a luzida officia. 
lídade do !3". R. I. estiveram 
na "gare" da Praça João Pes 
soa, prestando ao grande! 

morto as suas homenagens e 
apresentando á sua viuva os 
seus sentimentos de pesar. 

Estiireranit em greve 

os operários do Frigorífico Maía^zzü 

Ar 

DE HONTE^ mara 

-(ooo)  

o IP V- «i- 

A nossa reportagem está 
seguramente informada de 
que, pela manhã do dia 18 
do corrente, os operários do 
Frigorífico Mattarazzo de Ja. 
guariahyva, em numero de 
duzentos, •aproximadamente, 
declararam.se em greve, ü 
motivo apparentc da parede 
era a obtenção do augmento 
de salários. 

No dia seguinte, o dr. Ja. 
cy Magalhães, illustre Ins. 

EM SCENA, OUTRA VEZ, O FAMIGERADO ORLANDO PINTO? 

insuflando os seus chefes. A centros de mxo do Rio, São 
"tcchnica" empregada, com Faulo e Curilyba, Orlando 
effeito, demonstra que havia ■ Pinto é, ao que parece, um 
gente entendida" mettida ou 

norteando a parede. Tanto é 
assim que os operários che. 
garam a se apoderar da usi. 
na do Frigorífico e solicita, 
rem a adhcsão dos operários 
da Fabrica de Papel de Ca. 
choeirinha. Estes uítirnes. 

pector do Trabalho c que vera, porem, não concordaram era 
se atirar á louca aventura e 
os trabalhadores do Frigori. 

a frente desse dppartamen. 
to, realizando obra meritoria 
e de vulto no Paraná, rumou 
para aquella cidade do nor. 
te. Em lá chegando, conse. 

fico, tão logo ouviram as pa. 
lavras sensatas do dr. Jacy 
Magalhães, promptificaram.se 

guiu dehellar o movimento ' « voltar ao trabalho imme. 
paredista. , j diataraenfe, deixando para 

Os operários, eirAbebidos t pleitear as suas pretensões 
das palavras prudentes e pa. 
trioticas do sr. Inspector d,o 
Trabalho, concordaram era 
voltar ao seu posto. 

através do caminho legal, que 

dos incitadores da greve do 
Frigorífico Mattarazzo.-' 

A' Inspectoria do Trabalho 
não cabe, naturalmente, exer 
cer fiscalisação policial em 
casos que taes. A' policia po. 
nem, compete fazê.lo. Assim, 
chamamos para o caso a at. 

(xxx) 

A empresa iMacional 
Oommercio • Construcções 
aos estados do Bul S|A, 
(Endecs), tem o prazer de 

é aquelle que todos deveml f communicar aos seus presta, 
seguir. I mistas e a quwn possa inte. 

Orlando Pinto do Nasci. / ressar, (pie de accordo com 

tenção do sr. Delegado Re. 
gional de Policia, cél. Adolphi 
tto Guimarães. Os operários 
já voltaram ao trabalho, que 
nunca deveriam ter abando, 
nado. Faz.se mistér, entre, 
tanto, que esses elementos 
perniciosos sejam segregados 
de seu meio, uma vez que 
fique constatado aquillo que 

os seus rastros deixam sus. 
peitar. 

O chefe do movimento gre. 
vista era o operário Nadyr 
Andrade. 

A acção do dr. Jacy Ma. 
galhães em Jaj guariahyva cau 
sou a melhor impressão nos 
meios operários e em toda a 
sociedade dallL 

Em sua reuni*® 
a Gamara MuniciP®^ 
orçamento do Pr 

Estiveram pres®9 

srs. vereador»8» 

d* 

PARA AUXILI-- , , 
ÇAS DO GENBI^ 

PARIS, 20 fí" 
imprensa divutó8 

de destaque, a,n0
0)i 

do a qual teria ^ 
tem de Hambui# 
no a determina" 
Espanha, um 
carregado de 
munição. 

navi® 

E' A PERGUNTA QUE O SR. OSWALDO ARANHA DIRI 
■ GIU AOS JORNALISTAS 

Esse carregan»^ 
terial bellico 
bido no HítoraT 
Ias forças do t , 

tari« 
o»1 

atraz, agitando os meios fei ■ lna,0 tie 1917 e auetorisação ' ,.(,6,.,, hoic mima .lac «alas 

co, e represen 
AUemanha para 

narios. 

Segundo ainda conseguimos 
saber, um ou mais indlvidu. 
( desses que só se proccu. roviarios locaes, com o uni. 
pam em captivar a amizade 1 co intuito de se locupletar 
de laboriosos proletários pa, ! com os dinheiros do Syndi. 

• ra, depois, sugar.lhes as eco. . cato, tanto que chegou a fruir 
nomias, estariam agindo á ! vencimentos nababescos e a 
socapa, açulando a greve e gastar pripicipescamente nos 

auetorisação ; cebeu hoje numa das salas 
do sr. Fiscal do Governo Fe. ; ti0- Palacio do Governo, os 
deral, fica esignao o ia 21 | jornalistas, representantes de bre o assumpto." 

Deioois, consultaido se era 

Agradeceria se os senhores I 
me dessem informações sík [ 

oegunao »>= vfrP 
interpellará o $ ,01 
ich, a respeito 

-rf!^ 

DIZ QUE O SR. ROOSEVELT 
E' A EXPRESSÃO DO GE 

NIO POLÍTICO AMERICANO 
RIO, 21) (D) — Hoje pela 

manhã, já ao embarcar com 
destino á capital bahiana, o 
«r. Getulio Vargas foi ahor. 
dado pelo representante dos 
"Diários Associados", que 
lhe pedia para traçar alhis, 
mas palavras sobre a perso. 
nalidade do presidente Roo. 
sevelt. 

O presidente da Republica, 
então, aoquiescendo ao pedi. 
do, trçoü de proprit» punho 
as seguintes palavras: 

"O presidente RooAevelt é 
a expressão representativa e 
vigorosa do gênio político 
omoricano. 

A sua visita ao Brasil tem 
excepcional significação, por 
que vem servir para unr mais 
estreitamente aindo o povo 
brasileiro ao povo yankee." 

CONVIT 

FESTA EM HOMENAGEM A CRTSTO-RET 

barraqui. A comissão organisadora 
da festa, tem o máximo rpa. 
zer do convidar as Exmas. 
Familias e o povo em geral 
de Ponla Grossa, para assis. 
tirem ns festividades em ho. 
menagem a 

CRISTO.REI 
que rcalisar.se.á no dia 22, » 
^domingo) do mez de No. 1 
vembro do corrente anno, ' 
na Igreja desta localidade. 

A festa constará da benção 
do novo altar mór pelo sr. 
Bispo Díhccsano, Antonio 

Mazarotto, missa solene. 

procissão, leilão, 
nhas, etc. 

Ontrosim, terá trem espe. 
ciai com redução de 50% 
nas passagens, da Estação de 

' Ponta Grossa á de Entre 
'Rios, sahindo ás 7,30 horas 
da manhã e regressando ás 
horas 19 do mesmo dia. 

Abrilhantará as festivida. 

dq corrente mez,^ para o sor. , jornaes de vários Estados, 
teio que se realizará de ac. 1 com os quaes palestrou cor. 
cordo com o seu Regulamen. dialmenle. 
to, pela extração da Loteria ' Inicialnienle declarou o sr. 
Federal. 1 

Visto: 
Osvvaldo Aranha que estava 
maravilhado com a obra do 

DEODORO ALVES QUTNTE. j governo do sr. Juracy Maga. 
LIANO 

Fbscal do Governo Fiíderni 
EMÍLIO NETVA LTMA 

Director Superintendente , 

^ Ihães, que fizera de São 
Salvador, .por assim dizer, 

-(000)- 

Ppra 5er ve* 

ve^ers^or 

imia cidade nova. 

Os jornalistas pediramjhe, 
então, que fallasse sobre o 
momentoso caso da suedes^ 
são presidencial da Republi. 
ca, ao que o entrevistado res. 

i pondeu: 
"Agora só sou diplomata. 

des, uma excellente banda de 
musica, churrascada, etc. 

Pedc.se uma prenda para o 
leilão em beneficio da Igreja. 

A COMISSÃO 

5 CONI 03 POR UM MIL REIS 

REQUEREU UM MANDADO 
DE SEGURANÇA 

candidato á substituição do 
sr. Getulio Vargas, o sr. Os. 
vvaldo Aranha, sorridente, 
respondeu; 

"A minha política p soi.| 
mente a política externa, 

Quem annunciou aos jorna. 
es a minha candidatura?". 

E acrescentou: 
"Quem podia fallar aos se. 

nhores sobre uma (íjuestão des 
sa natureza era o Juracy." 

E o Governador do Estado, 
que estava sorridente, ao la. 
do do embaixador, não fez 
outra cousa senão continuar 
sorrindo. 

n 111111 n 111 u 11111 n 111 n 111111 n 1 »'M n 1111 

RIO 20 (D) — Deu enlarda t 
boje no Tribunal do Distric. : 

to Federal, o mandado de se. | 
gurança requerido pelo com, ( II SR. BORGES DE MEDEilS 

pleitír a sa SnvòcaçÃ*, 'na ] INT^RAMENTE SOLHURIO^COM b^R. R. E COM O j 

Há. 
fcc 
"uil. 

St 
St 

/ ' Se' 

"h 

f-i 
S: 

5^ "Ide 
()C^ Uuit DE 

Vende.se a ca e 
nadar Pinheir0 

3. mil Tratar na 

(ooC 
% 

itali» 

s 

DE MODO 1 

qualidade de supplente, para 
a vaga de vereador, aberta 
com o fallccimento do sr. 

Ivan Pessoa. 

-(000)" 

-(000)- 1 

r •-rr 
Uma estupenda chacara 

com frente para a Avenida 
Carlos Cavalcanti (que está j 
sendo calçada) com excellcn. 1 

te pomar, casas e varias ou. 
'ras bomfeitorias. 

fratar na Casa Barbosa 

O sr. Enrico Schcneken. 
berg, acreditado commer. 
ciante desta praça, increveu. 
se na acreditada institução' 
de Credito Mutuo Predial, de 
Florianópolis, mediante a 
joia de 2SO,00 e a pagamen. 
to bi.mensal de IÇOflO. 

Logo a seguir, a sua cader. 
neta, que tem o numero 852, 

cinco contos de réis, que |d 
beneficiado poderá receber ^ 

Attencâo 

A CHAPELARIA VENUS em dinheiro. Essa agradavel 
noticia foi transmittida ao sr. | 
Schenekenberg no dia 18 do 'avisa a sua distincla fregue. ' 
corrente. sia que já está recebendo um 1 

Tnscrever.se na Credito lindo e variado sortimento de 
Mutuo Predial, pois, é com. artigos para homens, para as 
prar 5 contos de réis por um festas de Natal e Anno No. 
ou Ires mil réis. Informações vo, que será vendido com 

foi contemplado com o sor. j com o sr. Quinco Cordeiro, 10% de abatimento sobre os 
teio do prêmio maior, de ' rua Pinheiro Machado n." 36. preços marcados. 

RIO, 20 (D) — Ainda não 
foi suffocada a crise que vem 
de invadir as hostes do Par. 
tido Republicano Riogranden 
se, provocada com o mani. 
festo do sr. Tàndolfo Collor, 
no qual, embora veladamen. 
te, se encontram aocusações 
sérias ao orgão director do 
citado grêmio político. 

A proposito, ainda hontem 
e dizia que o sr Borges de 
Mcdcros, velho e prestigioso 
chefe daquelle Partido, era 
um dos que se mostrava in. 
clinador a dar guarida ao di. 
to pelo sr. Collor. 

Hoje todavia, assegura.se 

que o velho chefe republi, 
cano, consultado por" vários 
ivestigíosols políticos sulrio. 
grandenses, declarou que a 
denuncia do "modus viven. 
di", de 17 de Janeiro, foi 
feita com pleno assentUnen. 
to do Partido e que todos 
conhecem as fortes razões 
que a detemrinaram. 

PENSA Aç^ 

Concluiu o sr. Borges de 
Medeiros que é inteiramente 
solidário com o director do 
Partido e com o sr. Maurício 
Cardoso, que não merécem 
as accsações que o sr. Lin. 
dolfo Collor lhes faz. 

PARIS, 20 ^ 
franceza íllZ.iro>i 
los diploma'"- .1 

tanicos m0 noa 
pados com a Ji 
te de Roma- 
a Italia c8tí,r 

I agi 

s* 

provocar o ^ 
de modo ca'® 
das Nações, ■' 
galidade da ' 
Ethiopla, e^,0i 
a qual de m rff 
cordaró a 1 - 
não pôde ha 
to á legitim'0 

j quista. 

s, 
4 
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ITALIANAS 
MELHOR POR MENOS PREÇO VENDAS 

POR ATACADO E A VAREJO 

ÚNICO DESTRIBÜIDDR: 

RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 85 


